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APRESENTAÇÃO

A Educação Física, cada vez mais, tem se configurado como um campo 
acadêmico-científico que possibilita o encontro e, por conseguinte, o diálogo entre 
diversas áreas do conhecimento. Desta forma, o presente e-book “Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano” se constitui numa obra composta por 
quatorze artigos científicos, os quais estão divididos em dois eixos temáticos distintos, 
entretanto, interdependentes. No primeiro eixo intitulado “Exercício Físico e Movimento 
Humano”, é possível encontrar estudos que discutem o exercício físico aplicado a 
sujeitos com especificidades distintas, a partir de diferentes modalidades esportivas. 
No segundo eixo intitulado “Educação Física Escolar, Práticas Pedagógicas e 
Corporais”, é possível verificar estudos que discutem diferentes aspectos da Educação 
Física Escolar, que vão desde a organização pedagógica das aulas, perpassando por 
aspectos inclusivos, práticas corporais como as lutas e as atividades circenses, até 
as representações sociais que são criadas por professores. Não obstante, o presente 
e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e do exterior, por consequência, de 
várias áreas do conhecimento, contribuindo para discussões de grande relevância da 
Educação Física. Portanto, é com grande entusiasmo e expectativa que desejo uma 
boa leitura a todos.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 14

O DESUSO DAS UNIDADES TEMÁTICAS NÃO-
ESPORTIVAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Luciano Barreto Lima
Universidad Autónoma de Asunción – Paraguay
Orcid Id: https://orcid.org/0000-0002-3837-3457

RESUMO: As ginásticas, danças, lutas, jogos 
e os conhecimentos corporais, estão divididos 
em blocos de conteúdos, constituindo as 
unidades temáticas da disciplina Educação 
Física escolar, juntamente com os esportes. 
Ocorre que, na escola local do presente 
estudo, as aulas da disciplina não desenvolvem 
atividades esportivas em virtude de limitação 
espacial decorrente da reestruturação da 
quadra poliesportiva. A situação contribui para 
que sejam aplicadas as outras temáticas da 
cultura corporal do movimento, visto que, em 
condições normais de uso a quadra escolar 
protagoniza aulas com os desportos coletivos, a 
exemplo do futsal, vôlei, basquete e handebol. 
Assim sendo, o artigo tem por objetivo verificar 
e relatar a existência de outros elementos da 
cultura corporal do movimento nas aulas de 
Educação Física. A análise utilizou a observação 
estruturada, técnica apropriada para a constatar 
a utilização ou desuso das temáticas que não 
sejam os esportes. Considerando que a cultura 
corporal do movimento abrange temáticas não-
esportivas, espera-se que todas as unidades 
temáticas sejam igualmente contempladas pela 
proposta curricular da disciplina de Educação 

Física.
PALAVRAS-CHAVE: Unidades temáticas, 
Conteúdos não-esportivos, Aulas de Educação 
Física.

THE DISUSE OF NON-SPORT THEMATIC 
UNITS IN PHYSICAL EDUCACION CLASSES

ABSTRACT: Gymnastics, dances, fights, games 
and body knowledge are divided into content 
blocks, constituting the thematic units of the 
school Physical Education discipline, along with 
sports. It happens that in the local school of the 
present study, the classes do not develop sports 
activities due to spatial limitations resulting from 
the restructuring of the sports field. The situation 
contributes to the application of the other 
themes of the body culture of the movement, 
whereas, under normal conditions of use, the 
school court plays a role in collective sports, 
like futsal, volleyball, basketball and handball. 
Therefore, the article aims to verify and report the 
existence of other elements of the body culture 
of movement in Physical Education classes. 
The analysis used structured observation, an 
appropriate technique to verify the use or disuse 
of themes other than sports. Considering that 
the body culture of the movement covers non-
sport themes, all thematic units are expected to 
be equally covered by the curricular proposal of 
the Physical Education subject.
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INTRODUÇÃO

De acordo com a BNCC da Educação Física escolar além do esporte são eixos 
temáticos: os jogos, as lutas, a dança e as ginásticas, que fazem parte da cultura 
corporal do movimento, estando associados à Educação Física.

São relacionadas as seguintes práticas corporais não-esportivas:

Brincadeiras e jogos explora aquelas atividades voluntárias exercidas dentro de 
determinados limites de tempo e espaço, caracterizadas pela criação e alteração 
de regras[...] A ginástica geral, também conhecida como ginástica para todos, 
reúne as práticas corporais que têm como elemento organizador a exploração 
das possibilidades acrobáticas e expressivas do corpo, a interação social, o 
compartilhamento do aprendizado e a não competitividade.[...] Danças explora 
o conjunto das práticas corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, 
organizados em passos e evoluções específicas, muitas vezes também integradas 
a coreografias.[...] Lutas focaliza as disputas corporais, nas quais os participantes 
empregam técnicas, táticas e estratégias específicas para imobilizar, desequilibrar, 
atingir ou excluir o oponente de um determinado espaço, combinando ações de 
ataque e defesa dirigidas ao corpo do adversário. (BNCC, 2018, p. 214-8).

Recentemente, foi incorporada ao conjunto de unidades temáticas trabalhadas 
nas aulas de Educação Física uma nova temática: as práticas corporais de aventura.

Conforme a BNCC (2018, p. 218) nas “práticas corporais de aventura, exploram-
se expressões e formas de experimentação corporal centradas nas perícias e proezas 
provocadas pelas situações de imprevisibilidade que se apresentam quando o 
praticante interage com um ambiente desafiador”. Vale destacar que ainda é tímida a 
presença dessas práticas na maioria das escolas, pois é necessária uma adequação 
espacial para acolher atividades como skate, patins, bike.

Os conhecimentos sobre o corpo constituem-se como sendo um dos três blocos 
de conteúdos fazem parte da estrutura curricular da disciplina de Educação Física. 
O presente bloco trata das questões relacionadas ao funcionamento e estrutura do 
organismo humano. Este bloco de conteúdos, permite que se conheça o corpo, em 
seus aspectos anatômicos, funcionais e bioquímicos.

Sobre o bloco de conteúdos corporais, destacam-se:

Os conhecimentos de anatomia referem-se principalmente à estrutura muscular 
e óssea e são abordados sob o enfoque da percepção do próprio corpo, 
sentindo e compreendendo, por exemplo, os ossos e os músculos envolvidos 
nos diferentes movimentos e posições, em situações de relaxamento e tensão. 
[...] Os conhecimentos de fisiologia são aqueles básicos para compreender as 
alterações que ocorrem durante as atividades físicas (frequência cardíaca, queima 
de calorias, perda de água e sais minerais) e aquelas que ocorrem a longo prazo 
(melhora da condição cardiorrespiratória, aumento da massa muscular, da força 
e da flexibilidade e diminuição de tecido adiposo).[...] A bioquímica abordará 
conteúdos que subsidiam a fisiologia: alguns processos metabólicos de produção 
de energia, eliminação e reposição de nutrientes básicos.[...] Os conhecimentos 
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de biomecânica são relacionados à anatomia e contemplam, principalmente, a 
adequação dos hábitos gestuais e posturais, como, por exemplo, levantar um peso 
e equilibrar objetos.(BRASIL,1998, p. 69).

Muitas possibilidades dentro da cultura corporal do movimento, podem ser 
trabalhadas nas aulas de Educação Física escolar. Porém, por motivos culturais, 
materiais e didáticos, os demais eixos temáticos acabam por ficar à parte do planejamento 
curricular da disciplina, que tem focalizado a sua atenção demasiadamente nos 
conteúdos esportivos.

A imagem preconcebida da disciplina Educação Física nas escolas públicas, 
reflete na maioria das vezes, uma prática vinculada a esportes que tem a bola como 
instrumento, ou ainda, a ginástica calistênica praticada pelos aspirantes do exército. É 
importante desmistificar essa visão reducionista idealizada a respeito deste componente 
curricular da área de linguagens, que tem uma proposta curricular própria, e conteúdos 
programáticos organizados em unidades temáticas, nesse sentido:	

A discussão sobre quais conteúdos devem receber um tratamento pedagógico na 
educação física escolar se mostra atual e pertinente. O jogo, o esporte, a ginástica, 
a dança e a luta constam de forma mais frequente em documentos e propostas 
curriculares, entretanto ainda persiste o debate sobre o que abordar em cada 
um destes elementos pertencentes à cultura corporal de movimento. (BARROSO, 
2015, p.1).

GINÁSTICA E SUA IMPOSSIBILIDADE MATERIAL NA ESCOLA PÚBLICA

Os eixos temáticos que são desenvolvidos nas aulas de Educação Física, possuem 
uma vinculação histórica com a disciplina que, desde a sua origem se apresentaram 
com outras nomenclaturas, a exemplo do método esportivo generalizado, que 
atualmente são os esportes e dos métodos francês, sueco e alemão, que em termos 
contemporâneos correspondem às ginásticas. Vale ressaltar que:

A Educação Física tem uma história de pelo menos um século e meio no mundo 
ocidental moderno. Possui uma tradição e um saber-fazer ligados ao jogo, ao 
esporte, à luta, à dança e à ginástica, e, a partir deles, tem buscado a formulação 
de um recorte epistemológico próprio. (BRASIL, 1998, p. 28).

A Ginástica no Brasil deriva dos exercícios acrobáticos, que vem em decorrência 
dos métodos alemão, sueco e francês. Desde a sua origem, esteve associada a 
práticas militares, nas quais se exigiam disciplina, esforço e dedicação.

No que se refere à escola, é muito pouco utilizada, considerando que para a 
prática de seus fundamentos são necessários materiais próprios, no caso da ginástica 
artística, a exemplo de cavalos, argolas, plintos, barras paralelas, tatames, trampolins. 
Estes materiais costumam ter um preço elevado, ou seja, estão bem além da realidade 
orçamentária da escola pública.
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Práticas como as ginásticas olímpica e rítmica, necessitam para a sua execução 
de materiais específicos, que costumam ser mais caros, pois são produzidos em 
pequena escala devido à procura bastante reduzida. A saída muitas vezes encontrada 
pela escola é improvisar com materiais genéricos, que se assemelham bastante ao 
que é indicado para a execução física de determinada prática corporal, pois:

A ausência de materiais didáticos de qualidade para os professores de Educação 
Física torna-se uma das grandes dificuldades enfrentadas por estes profissionais 
levando-o ao improviso a partir da confecção de materiais alternativos que possam 
minimizar a ausência destes recursos pedagógicos. (SANTOS et AL, 2018, p. 4).

A prática está condicionada ao uso dos aparelhos, sem os quais não há como 
reproduzir esta modalidade, seja em caráter competitivo ou recreativo. A ginástica, 
modalidade considerada difícil pois a execução de seus fundamentos requer dos 
alunos uma postura específica, que dificilmente se adquire se não treinada na mais 
tenra idade. Diante desse panorama, a ginástica acaba por ser preterida das atividades 
escolares, e, quase sempre não está elencada no planejamento curricular da disciplina: 

[...] a sua ligação com o militarismo e a ditadura; por ser considerada uma prática 
muito difícil de ser realizada pelos alunos, basicamente pela visão que se   tem   
da   Ginástica   Artística   e   da   Ginástica   Rítmica, nas quais os movimentos 
são muitos técnicos e precisos; [...] pela falta de infraestrutura que uma aula de 
ginástica normalmente poderia exigir. (ALMEIDA e SILVA, 2013, p. 146).

Existem várias modalidades de ginástica: acrobática, aeróbica, rítmica, artística, 
lúdica, geral e recreativa. No entanto, na prática escolar, pouco se vê esse eixo temático 
tomando forma, e, quando ocorre a sua prática, é por meio dos exercícios calistênicos, 
que na maioria das vezes leva os alunos a ficarem exaustos e suados, muitos tendo 
ainda que assistir aulas após os exercícios físicos.

A ginástica, por diversas ocasiões é utilizada como aquecimento para algum 
esporte, a exemplo de corridas ao redor da quadra, polichinelos e agachamentos, 
repetidos de forma mecanizada. Lisboa e Teixeira (2012, p.5-6) mencionam “a própria 
formação de professores que não contempla uma formação profissional que aborde 
as problemáticas das escolas como outro motivo para o franco processo de extinção 
da ginástica”. Em geral as práticas são destituídas de ludicidade, não aprofundando os 
seus fundamentos e progressões pedagógicas. As aulas com conteúdos ginásticos, se 
restringem a alguns movimentos calistênicos.

DANÇAS E LUTAS: VÍTIMAS DO PRECONCEITO

A dança está inserida no contexto da Educação Física, como atividades rítmicas e 
expressivas. São algumas das modalidades que mais aparecem em ambiente escolar 
o hip-hop, funk, fit-dance, forró, axé-music, samba e pagode.
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Por meio das coreografias, a dança ganha forma, e cada estilo tem um ritmo que 
lhe é inerente, podendo variar muito de região para região. Por trabalhar a coordenação 
motora e as variações do movimento, ela se encaixa como eixo temático da Educação 
Física, desenvolvendo elementos da motricidade humana de forma singular. Sobre a 
dança, é possível destacar:

Equilíbrio entre a instrumentalização e a liberação do gesto espontâneo (nem só 
técnica, nem só movimento pelo movimento; contextualizar a instrumentalização 
sempre que for conveniente, não só para apresentações) percepção do seu ritmo 
próprio; percepção do ritmo grupal; desenvolvimento da noção espaço/tempo 
vinculada ao estímulo musical e ao silêncio com relação a si mesmo e ao outro; 
compreensão do processo expressivo relacionando o código individual de cada 
um com o coletivo (mímicas individuais, representações de cenas do cotidiano 
em grupo, danças individuais, pequenos desenhos coreográficos em grupo); 
percepção dos limites corporais na vivência dos movimentos fluidos e alongados, 
criando oportunidade de transcender as limitações. (BRASIL, 1998, p.98).

A cidade de Salvador, é destacada por sediar a maior festa de rua do mundo: 
o carnaval. Durante os festejos, são tocados vários ritmos musicais, e elaboradas as 
mais diversas coreografias, que são dançadas em todo o Brasil ao longo do ano.

Entretanto, na escola a dança não está em evidência, mesmo sob a forte influência 
da cultura soteropolitana. Por conta do preconceito cultural, que começa na própria 
casa dos alunos, muitos criam resistência e se esquivam das aulas.

Ao contrário do futebol, a dança é vista como uma atividade ‘feminina’, criando 
uma resistência muito forte por parte dos meninos, que se sentem envergonhados ao 
dançar, inibidos pelo medo da crítica alheia, oriunda dos seus colegas de classe.

Há um temor estabelecido pela cultura machista no que concerne a exposição 
dos meninos diante das atividades nas quais há um predomínio do sexo feminino, há 
uma preocupação excessiva, como que se tais práticas fossem ferir a masculinidade. 
O medo de praticar a dança por parte dos meninos é tamanho, que muitos por verem a 
mesma ser praticada em grande parte por homossexuais, associam que ao colocarem 
em prática a dança, que tem como atributos a leveza, harmonia, suavidade, graciosidade 
e delicadeza, possam estar adquirindo traços do homossexualismo. Tamagne (2013, p. 
442) destaca que “o medo da homossexualidade impregna as culturas homossociais: 
medo de ser, sem sabê-lo, no contato com homossexuais, medo também de ser 
tomado por um homossexual, o que leva a acentuação de condutas machistas para 
desviar as suposições”. Fica evidente um ‘determinismo’, em termos subjetivos, que 
indica as aulas de dança somente para o público feminino, tal qual ocorre no futebol 
para com o universo masculino, sendo que a sua inobservância poderá comprometer 
a sexualidade dos meninos que se propõe a dançar.

Em consequência à prática da dança estar mais relacionada ao universo feminino, 
e pela visão cultural preconceituosa, que rotula a homossexualidade aos meninos que 
dançam, ocorrem as divisões na classe por sexo. Muitos alunos recusam a aula, e lhes 
é ofertada a prática do futebol como alternativa à dança, que é praticada quase que 
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exclusivamente, pelas meninas nas aulas de Educação Física escolar. Essa distinção 
ocorre desde:

Quando somos pequenos, é comum as práticas esportivas serem impostas como um 
dos paradigmas de identidade masculina. Ser homem é estar com os outros homens 
jogando futebol. Qualquer um que se diferencie desse paradigma é considerado 
mais fraco, associado ao feminino, e por vezes, à figura do homossexual. (COSTA, 
2013, p.196-97).

É importante compreender que a dança, como atividade que trabalha o ritmo 
e a expressão cultural, sofre variações regionais, sendo associada aos atributos de 
leveza, harmonia, suavidade, graciosidade e delicadeza, características que lhes são 
específicas.

As lutas são outro eixo temático da Educação Física escolar. Sua característica 
marcante é o trabalho da motricidade humana, no sentido de subjulgar, imobilizar ou 
deslocar o oponente, de maneira que aquele que domine a situação seja o vencedor. 
As modalidades mais conhecidas, e que por vezes fazem parte do cenário escolar são 
a capoeira, o karatê e o judô:

[...] disputas em que os oponentes devem ser subjugados, com técnicas e 
estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de um determinado 
espaço na combinação de ações de ataque e defesa. Caracterizam-se por uma 
regulamentação específica a fim de punir atitudes de violência e deslealdade. 
Podem ser citados exemplos de luta as brincadeiras de cabo de guerra e braço de 
ferro até as práticas mais complexas da capoeira, do judô e do karatê. (BRASIL, 
1998, p. 70).

No contexto escolar, as lutas encontram muita resistência para se consolidarem 
como prática didática. A sua imagem, acaba ficando maculada pela veiculação midiática 
de esportes como o MMA, Boxe e Jiu-Jitsu, associadas à violência, e, em termos 
práticos, a imprevisibilidade dos comportamentos esboçados diante da luta, concebida 
como arte marcial, colabora para que a mesma seja tolhida e mal vista, sendo sequer 
aventada como um possibilidade curricular dentro da Educação Física escolar.

As lutas não devem ser reproduzidas, assim como as artes marciais são nas 
academias. Reproduzir tais conteúdos, sob o aspecto competitivo, pode colaborar 
para um comportamento beligerante por parte dos alunos, que verão a aula como 
um enfrentamento de ‘vida’ ou ‘morte’. Não é aconselhável a reprodução de gestos 
específicos dos mais diversos estilos de luta, em um ambiente onde os alunos não 
vivenciam um treinamento específico para desenvolver tais modalidades:

Tendo por características a abordagem da diversidade de modalidades de Lutas 
com ênfase em seus princípios, afastando-se da ênfase nas técnicas específicas, 
propondo a adaptação de materiais para as vivências, estimulando a criação de 
gestos a partir de situações problema oferecidas nas aulas, é possível minimizar 
as dificuldades atribuídas para a inclusão deste conteúdo nas aulas de Educação 
Física. (MATOS et al, 2015, p. 131).
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Existe a possibilidade de trabalhar jogos de luta, em lugar das lutas caracterizadas 
através de suas regras, distinguindo assim, o eixo temático das artes marciais, o que 
nos leva a concluir que a competição se torna inviável no tocante a esse tema, tendo 
em vista que na escola não é lugar para a graduação de faixas preta nas mais diversas 
modalidades de luta, e sim aplicar este conteúdo de forma lúdica com um alcance 
abrangente, pois na escola:

Portanto, o ensino das lutas corporais deve pautar-se sempre por meio de 
procedimentos pedagógicos claros e objetivos concretos, ensinando por meio 
dos métodos, parcial e global, utilizando jogos, brincadeiras e muita repetição 
das técnicas sequenciadas por práticas em bloco e, sobretudo, randômicas. 
Principalmente, o professor deve atentar-se para o planejamento e a organização 
dos processos de ensino e aprendizagem, reorganizando-os periodicamente. 
(RUFINO e DARIDO, 2012, p. 294).

A falta de embasamento teórico-metodológico por parte do professor, colabora 
para que as lutas não apareçam nas aulas de Educação Física escolar, o que faz com 
que o docente se sinta inseguro ao desenvolver este eixo temático em sala de aula, 
dando assim preferência aos esportes:

O fato do professor não sentir-se seguro para ensinar as lutas na escola está 
relacionado com defasagens na formação, pois o professor, na maior parte das 
vezes, opta por ensinar aquilo que ele possui domínio de tratamento pedagógico o 
que, muitas vezes, redunda-se no ensino dos esportes coletivos mais tradicionais, 
dado sua forte influência na sociedade e na formação dos professores de Educação 
Física. (RUFINO e DARIDO, 2015, p. 510).

No entanto, é possível trabalhar em âmbito escolar, a filosofia das artes marciais, 
carregada de valores, que favorecem a uma visão de respeito ao próximo, lealdade e 
companheirismo, evidenciando o aspecto moral nas aulas por meio das mais elevadas 
virtudes.

JOGOS E BRINCADEIRAS: UMA OPÇÃO NA AUSÊNCIA DOS ESPORTES

Os jogos são todas as atividades de caráter lúdico, nas quais as regras são 
livremente estabelecidas pelos próprios jogadores. Dentro da cultura corporal do 
movimento, se assemelham bastante às práticas esportivas, com a diferença de não 
estarem norteados por regras rígidas:

O jogo como uma atividade espontânea exercida dentro de um limite de tempo e 
espaço determinados, seguindo regras consentidas e obrigatórias. O jogo pode ser 
entendido aqui também como um sistema de regras flexíveis e preestabelecidas, 
que podem ser modificadas de acordo a necessidade do coletivo com fins lúdicos. 
Ou seja, aquilo que possui regras. (HUIZINGA, 2001, p.33).
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Na perspectiva escolar, os jogos estão associados às brincadeiras características 
da infância. O fato de não atentar para a seriedade, o seguimento das regras, o 
aspecto livre e descompromissado, tem colaborado para que a imagem dos jogos seja 
associada ao recreio, que na escola é também conhecido como intervalo, tempo em 
que os alunos permanecem ociosos. Brougère (1998, p.54) assinala que a brincadeira, 
assim como o jogo, “[...] era considerada, quase sempre, como fútil, ou melhor, tendo 
como única utilidade a distração, o recreio e, na pior das hipóteses, julgavam-na 
nefasta”. O jogo perde a sua identidade, considerado muitas vezes de ‘passatempo’ 
escolar, por não delinear objetivos e fundamentos como os que são abordados nas 
modalidades esportivas, muitas vezes ocorrem grandes dificuldades devido a baixa 
concentração e interesse por parte dos alunos para com os jogos.

Por outro lado, é necessário chamar a atenção para a prática dos jogos quando 
norteados pela competição. Há uma linha tênue entre os jogos e o esporte, e aquele 
costuma ser comparado a este quando seu enfoque gira em torno das questões de 
disputas individuais ou em equipes.

Na perspectiva escolar, a prática dos jogos deve seguir uma progressão 
pedagógica, não devendo ser muito flexíveis a ponto de serem associados a 
brincadeiras, nem rígidos demais, tornando-se uma variante dos esportes: 

É possível utilizar jogos, especialmente aqueles que possuem regras, como 
atividades didáticas, porém é preciso que o professor tenha consciência de que 
as crianças não estarão brincando livremente nessa situação, pois há objetivos 
didáticos em questão. Nesse caso, o professor torna-se um mediador entre as 
crianças e os objetos a conhecer, organizando e propiciando espaços e situações 
de aprendizagem em que articulem os conhecimentos prévios, trazidos pela 
criança, àqueles que a escola deseja transmitir. (CÓRIA-SABINI e LUCENA, 2012, 
p. 46).

Na escola em que se desenvolveu a pesquisa, a prática dos esportes se encontra 
comprometida em virtude da reforma estrutural que está em andamento na quadra 
poliesportiva. Em virtude dessa situação, os jogos e brincadeiras se mostram mais 
adequados ao contexto escolar, tendo em vista que para serem desenvolvidos, não 
necessitam de equipamentos sofisticados/onerosos, nem de espaço com demarcações 
oficiais, dispensando o uso da bola (obrigatória nos desportos coletivos) como 
instrumento.

Vale ressaltar que é necessário modificar a cultura preexistente nas aulas de 
Educação Física escolar, em que existe uma associação direta entre a disciplina e os 
esportes coletivos que têm a bola como instrumento, o que contribui para não apenas 
o desuso de jogos e brincadeiras, mas também das ginásticas, danças e lutas.

É importante vislumbrar o instrumento (bola), não apenas como o suporte de 
uma modalidade de desporto coletivo, mas também como recurso pedagógico para 
a desenvoltura das capacidades individuais, visto que, existem várias maneiras de 
se trabalhar a bola em contexto escolar sem que esteja vinculada diretamente aos 
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esportes.
Portanto, os jogos e brincadeiras não devem ser vistos como meros substitutos 

dos esportes: eles têm características específicas, desenvolvendo nos educandos os 
aspectos afetivos, cognitivos e sociais, mostrando-se inclusive mais apropriados para 
alunos que estão no 6º ano do ensino fundamental, na faixa etária de transição da 
infância para a adolescência, etapa em que atividades lúdicas favorecem a construção 
dos seus saberes:

O jogo corresponde às atividades afetivas, lúdicas e intelectuais e incentiva a 
socialização. Auxilia também, em um processo de ensino que motiva as habilidades 
nas ações de construção de conhecimento. O jogo desenvolve a inteligência, a 
coordenação, a autoconfiança, a linguagem, a autoestima, o autocontrole, entre 
outros[...]. (TALLAR e SELOW, 2016, p. 295).

METODOLOGIA

O artigo tem como objetivo verificar e relatar a existência de outros elementos da 
cultura corporal do movimento nas aulas de Educação Física.

A publicação é parte constituinte de uma investigação sobre a utilização do 
esporte como instrumento pedagógico de cooperação entre os alunos do 6º ano do 
ensino fundamental de uma escola estadual situada no município de Salvador/ Ba.

A pesquisa se caracteriza como sendo de abordagem qualitativa, que se preocupa 
em observar, compreender e analisar o fenômeno no contexto social em que ocorre. 
Knechtel (2014, p. 98) destaca que as pesquisas qualitativas se preocupam “[...] com 
o significado dos fenômenos e processos sociais, considerando-se as motivações, as 
crenças, os valores e as representações que permeiam a rede das relações sociais”.

A técnica aplicada no estudo é a de observação estruturada, por ser esta, a 
mais adequada a uma pesquisa de abordagem qualitativa. Barros (2007, p. 74) afirma 
que “observar é aplicar atentamente os sentidos a um objeto para dele adquirir um 
conhecimento claro e preciso”.

RESULTADOS E PROPOSTAS

A realidade vivenciada nas escolas públicas do Estado da Bahia, poucas vezes 
permite o desenvolvimento de atividades esportivas que necessitem de material 
específico para a sua prática. Em relação aos esportes, assim como outras práticas 
corporais que necessitem de material específico, que segundo Brasil (1997, p. 37), 
“[...] envolvem condições espaciais e de equipamentos sofisticados como campos, 
piscinas, bicicletas, pistas, ringues, ginásios [...]”.

Constatou-se através da observação estruturada, que os esportes na escola não 
são aplicados na prática, em virtude de uma reforma estrutural na quadra escolar. A 
situação favorece a emergência de outras temáticas nas aulas de Educação Física.

Durante as aulas, viu-se a aplicação das temáticas dança e luta, mediante a 
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apresentação de um projeto, denominado ‘Maculelê’ que é uma dança folclórica de 
origem afro-indígena com elementos das lutas, que teve origem em Santo Amaro da 
Purificação, recôncavo baiano. A presença da atividade se justifica pela importância 
cultural do Maculelê, que no contexto das aulas de Educação Física pode representar 
a oportunidade do desenvolvimento da dança e da luta, temáticas que costumam ser 
pouco desenvolvidas na cultura escolar. No projeto, os conceitos do Maculelê são 
explanados mediante aulas teóricas, sendo vivenciada também na prática, contudo, 
utilizando papelão e cartolina para simular as espadas que fazem parte da dança/luta. 
Isso permite que os alunos incorporem os conhecimentos, mediante prática orientada 
pelo docente.

Diante da limitação espacial, foi necessária uma reestruturação das atividades 
em virtude dos parcos recursos disponibilizados para a escola, é uma das soluções 
que podem ser apresentadas para suprir a carência material, visto que, práticas 
como as ginásticas olímpica e rítmica, necessitam para a sua execução de materiais 
específicos, que costumam ser mais caros, pois são produzidos em pequena escala 
devido à procura bastante reduzida. A saída muitas vezes encontrada pela escola é 
improvisar com materiais genéricos, que se assemelham bastante ao que é indicado 
para a execução física de determinada prática corporal.

O orçamento da instituição é insuficiente para a comprar tatames, argolas, 
cavalos e plintos, que constituem o aparato basilar para a aplicação prática da 
ginástica olímpica dentro da escola, que é apenas uma das temáticas que necessitam 
de materiais específicos, que são raros e costumam ser caros. A saída encontrada 
pela coordenação pedagógica é a utilização de materiais improvisados, que tenham 
uma similaridade com os materiais específicos para a modalidade.

Notou-se que a escola trabalha com uma oficina de ginástica rítmica, que utiliza 
bambolês, em substituição aos arcos, bastões improvisados a partir de cabos de 
vassoura, em lugar das maças, e fitas que originalmente se utilizam no corte e costura, 
são utilizadas para realizar a função das fitas que a modalidade exige: é necessário 
improvisar para que seja contemplada a atividade dentro da escola, que não deixa de 
ocorrer em virtude da ausência de material específico:

Mesmo diante da essencialidade das aulas de educação física os profissionais 
ainda encontram muitos desafios e dificuldades para realizarem as atividades de 
maneira eficiente e adequada aos alunos. Além de existir pouca valorização da 
profissão, sejam por parte da sociedade, pais dos alunos e educadores das demais 
disciplinas, há a falta de materiais e investimentos em locais apropriados à prática 
de exercícios. São poucas as escolas que possuem quadras específicas a diversos 
jogos e disponibilidade de materiais. (PRANDINA e SANTOS, 2016, p. 111).

Aulas teóricas também são ministradas na escola, principalmente aquelas que 
tratam sobre os conhecimentos corporais através de vídeos e modelos anatômicos 
do corpo humano, voltados inicialmente para as aulas de ciências, e partilhados 
interdisciplinarmente com a Educação Física. Os recursos digitais, também contribuem 
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para a ampliação e sistematização dos conhecimentos corpóreos por parte dos 
alunos, que vivem situações de exercício através de softwares destinados a avaliação 
física, disponíveis nos próprios smartphones, em que é possível mensurar a distância 
percorrida em uma brincadeira de pique-esconde, na qual os alunos programam o 
aplicativo para calcular em metros, o deslocamento durante a atividade, demonstrando 
assim, o uso positivo da tecnologia, associada às aulas de Educação Física.

Destacaram-se também os jogos que envolvem trabalho em equipe deixando 
claro assim que a união do grupo é mais importante do que o talento individual: não 
adianta um componente da equipe ter uma habilidade motora mais desenvolvida, se os 
demais membros não contribuem para fazer a sua parte na atividade, tendo em vista 
uma dinâmica cooperativa, que exige a participação, integração e a união de todos. 
Brasil (1997, p. 59) chama a atenção para “o trabalho em duplas e grupos, em que a 
cooperação seja fundamental e haja a coordenação de diferentes competências é algo 
valioso para se perceber que todos, sem exceção, tem algum tipo de conhecimento”. 
Isso quer dizer que cada aluno contribui para a fluência da atividade, sendo que a sua 
ausência ou inação, implica em fracasso para a equipe.

A ênfase dada na cooperação pelo docente tornou a temática dos jogos mais 
atrativa e inclusiva. Vistos os jogos em sua concepção tradicional, resumiam-se a 
uma variante e/ou extensão dos esportes. O jogar cooperativo é vivenciado em várias 
atividades, a exemplo do ‘jogo da matemática’, em que os alunos carregam em seus 
bolsos 4 fichas com uma numeração cada. O objetivo é inserir os alunos no tabuleiro de 
acordo com a numeração das fichas: o aluno deve seguir a sequência e se posicionar 
na ordem dentro do tabuleiro. Ao terminar uma sequência, se inicia outra rodada, as 
fichas são trocadas. Os alunos cooperam no sentido de juntos organizarem-se dentro 
do tabuleiro. 

Propõe-se que sejam incorporadas às aulas da disciplina, temáticas que não 
utilizem a bola como instrumento, considerando ser a Educação Física escolar 
tradicionalmente influenciada pela monocultura dos esportes que utilizam a bola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As aulas de Educação Física escolar, na maioria das vezes tematizam as 
modalidades de desporto coletivos mais comuns, a exemplo do futebol, vôlei e 
basquete. Assim sendo, a cultura de deixar a bola ‘correr solta’ nas aulas contribui 
para que haja um desuso das temáticas não-esportivas.

A dificuldade material e a falta de embasamento dos docentes de Educação 
Física em práticas que não utilizem a bola como recurso, são fatores agravantes, que 
colaboram para o desaparecimento das ginásticas, danças, lutas, jogos no contexto 
escolar.

É necessário que haja uma ressignificação das aulas da disciplina, que não 
devem ater-se apenas aos esportes, mas favorecer a integração dos demais temas 
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que fazem parte da cultura corporal do movimento.
Portanto o docente como agente renovador das práticas esportivas em âmbito 

escolar, deve proporcionar novas vivências através da inovação e da criatividade, 
utilizando os seus saberes docentes dentro das possibilidades materiais e estruturais 
disponíveis na escola, enriquecendo ainda mais o processo de ensino-aprendizagem 
dos seus alunos, garantindo que todas as temáticas disfrutem de igual protagonismo 
nas aulas de Educação Física.

Conclui-se que, é possível desenvolver todas as temáticas da cultura corporal do 
movimento dentro da escola, vez que, a proposta curricular da disciplina deve abarcar 
os demais eixos temáticos: ginásticas, danças, lutas, e os jogos.
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Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI (2011), especialização “Lato 
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